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Na manhã da última quarta-feira, 23 de abril, quem passou pelas ruas 

centrais de Barra do Ribeiro presenciou uma movimentação atípica, marcada 

pela presença de viaturas, policiais armados e táticas de abordagem. Tratava-se 

de um simulado promovido pelo 31º Batalhão de Polícia Militar, dentro do Plano 

de Defesa da Cidade, que treinou equipes para reagir a uma situação real de 

SEGURANÇA

Simulado da Brigada Militar testa
reação a roubo de banco na cidade

roubo a banco. A atividade testou a mobilização rápida das guarnições, 

estratégias de enfrentamento e a integração entre setores da Brigada Militar. 

Mais do que um exercício técnico, a ação reforça a importância da preparação e 

da prevenção no combate ao crime organizado. A população acompanhou com 

curiosidade e aprovou a iniciativa.
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BRIGADA MILITAR/DIVULGAÇÃO

ASCOM PMBR/DIVULGAÇÃO

Certame está previsto 

para maio e tem área do 

porto de Rio Grande que é 

considerada ponto estra-

tégico para a empresa de 

celulose e seu projeto para 

Barra do Ribeiro.

LEIA NA PÁGINA 5

CMPC é a
principal
interessada
em leilão

Projeto foi aprovado na 

Câmara e sancionado pelo 

prefeito João Francisco 

durante esta semana. Pro-

cesso prevê o preenchi-

mento de vagas de Agentes 

de Saúde e de Endemias.
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Sancionada
lei para
processo
seletivo
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Conselho de Cultura tomou posse



EDITORIAL

Em Barra do Ribeiro, os da-

nos não foram tão extensos 

quanto em cidades vizinhas, 

mas ainda assim foram dolo-

rosos. A comunidade sofreu, 

mobilizou-se, ajudou-se mu-

tuamente. E hoje, com orgu-

Há exato um ano, o Rio 

Grande do Sul mergulhava em 

uma de suas maiores tragé-

dias. As enchentes de 2024 

não foram apenas um fenô-

meno climático extremo, mas 

sim uma devastação sem 

precedentes que tirou a vida 

de 184 pessoas e alterou pro-

fundamente o curso da his-

tória de inúmeras famílias, 

comunidades e cidades intei-

ras.

As águas não levaram ape-

nas bens materiais. Levaram 

trabalhos, oportunidades, la-

res, relações, planos, futuros. 

Levaram também a tranquili-

dade de quem jamais imagi-

nou que a força de um rio 

pudesse, em tão pouco tempo, 

virar tudo do avesso.

Editorial
Um ano

depois das
enchentes

Jornal Novo Tempo

Seis meses após o desastre, 

quase duas mil pessoas ainda 

viviam em abrigos. Hoje, esse 

número ainda ultrapassa 400. 

São famílias que continuam 

sem um teto definitivo, depen-

dendo de políticas públicas 

que, em muitos casos, não 

foram plenamente entregues. 

As promessas feitas no calor 

da comoção, em sua maioria, 

ainda aguardam a ação con-

creta das autoridades.

Por isso, mais do que re-

lho, podemos dizer que quase 

tudo está reconstruído. Mas 

não podemos ignorar que, no 

Estado, o processo de recons-

trução segue inacabado.

O que vivemos não foi um 

acaso isolado. Foi o resultado 

de décadas de negligência com 

o meio ambiente, de ocupa-

ções desordenadas, de políti-

cas urbanas frágeis e de falta 

de investimento em preven-

ção. A mudança climática já 

não é uma previsão futura, é 

uma realidade presente.

Que este triste aniversário 

não seja apenas de luto, mas 

também de reflexão e com-

promisso. Para que, no futuro, 

possamos lembrar de 2024 

não apenas como o ano da dor, 

mas como o ponto de virada 

em direção a um Estado mais 

preparado, mais justo e mais 

resiliente.

Que a memória da dor nos 

leve a agir, antes que a história 

se repita.

A água é vida, mas também 

pode ser destruição. Depende 

de como a tratamos. Rios, 

arroios e lagos precisam de 

respeito e preservação. É com 

consciência ambiental, fisca-

lização e ação coletiva que 

evitaremos novas tragédias.

erguer muros e casas, é ur-

gente repensar nossas prio-

ridades. Precisamos investir 

em infraestrutura, em plane-

jamento, em políticas públicas 

sérias. E precisamos, acima de 

tudo, cuidar das nossas fontes 

de água.
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 Com vistas a promover a 

igualdade de oportunidades, 

também protocolei, na Assem-

bleia Legislativa, o projeto de 

lei 70/20025, garantindo à 

pessoa surda o direito de 

realizar prova em Libras nos 

concursos públicos estaduais, 

aplicada por profissional ha-

bilitado na língua, de forma 

presencial ou por meio de 

videoprova. A matéria foi 

apresentada a partir de soli-

instantânea.Em 24 de abril, celebramos 

o Dia Nacional da Língua 

Brasileira de Sinais (Libras), 

uma oportunidade para come-

morar conquistas da comuni-

dade surda, promover a cons-

cientização sobre a impor-

tância da Libras e incentivar a 

inclusão.

 No ano passado, foi san-

cionada a Lei nº 16.240, de 

minha autoria, que institui, no 

Rio Grande do Sul, a Central 

Estadual de Intérpretes de 

Libras, destinada à comuni-

cação virtual com pessoas 

surdas no atendimento em 

órgãos públicos estaduais que 

não dispuserem de servidor 

proficiente em Libras. 

 Nosso objetivo é garantir, 

às pessoas surdas, o exercício 

do direito à informação, à 

comunicação e ao atendi-

mento, em toda a adminis-

tração pública, direta e indi-

reta, por servidor em condi-

ções de se comunicar em 

Libras, de forma presencial, 

ou por sistema de atendi-

mento virtual, com uso de 

aplicativo instalado em smart-

phone, tablet ou computador 

conectado à central de intér-

pretes, via internet. A Central, 

que está em fase de prepa-

ração pelo Poder Executivo 

Estadual,  deverá fazer a 

mediação entre a pessoa surda 

e o servidor, com tradução 

 A Libras é essencial para a 

inclusão social e a partici-

pação plena das pessoas sur-

das na sociedade, permitindo-

lhes acesso a informações, 

educação e oportunidades. E 

promover a igualdade é uma 

missão a ser assumida por 

todos nós.

citação da Federação Nacional 

de Educação e Integração dos 

Surdos – FENEIS, que alerta 

para a falta de acessibilidade 

nos processos  se let ivos , 

diminuindo as chances de 

uma pessoa surda ingressar 

no mercado de trabalho. A 

esse respeito, vale lembrar 

que a Lei 10.436/2002 assevera 

que as instituições públicas 

devem garantir atendimento, 

t r a t a m e n t o  a d e q u a d o  e 

igualitário às pessoas com 

deficiência auditiva, de acordo 

com as normas legais em 

vigor.

A Língua
Brasileira

de Sinais e
o respeito à

comunidade
surda

ARTIGOArtigo Sérgio Peres, deputado estadual

ILUSTRAÇÃO



3Barra do Ribeiro-RS, 25 de abril de 2025. GERAL

SEGURANÇA   Exercício de simulação treinou policiais para agir diante de situações de crise e re-
forçou o preparo da Brigada Militar para garantir a segurança dos moradores de Barra do Ribeiro.

Simulado de roubo a banco
mobilizou forças policiais em
Barra do Ribeiro na quarta

DIVULGAÇÃO

A atividade envolveu di-

versas divisões da Brigada Mi-

Na manhã da última quar-

ta-feira, 23 de abril, a popula-

ção de Barra do Ribeiro acom-

panhou uma movimentação 

incomum nas ruas da zona 

central da cidade. Tratava-se 

da realização do Simulado de 

Reação à Ocorrência de Roubo 

a Banco no município, coor-

denado pelo 31º Batalhão de 

Polícia Militar (31º BPM – “Btl 

Cel Fernandes”), como parte 

do Plano de Defesa da Cidade.

O exercício, que integra 

uma série de treinamentos 

promovidos pela Brigada Mili-

tar em diferentes municípios 

da região, teve como objetivo 

preparar as equipes policiais 

para agir de forma rápida e 

eficaz diante de uma situação 

real de roubo a banco. A ação 

foi planejada para simular 

com fidelidade os desafios de 

uma ocorrência dessa nature-

za, desde a mobilização das 

guarnições até a execução de 

estratégias táticas de enfren-

tamento.

litar, demonstrando não ape-

nas a habilidade técnica dos 

policiais, mas também a im-

portância da integração entre 

setores no combate ao crime 

organizado. Além do treina-

mento em si, o simulado fun-

cionou como uma oportuni-

dade de avaliar a capacidade 

de resposta em um cenário de 

crise, com foco na proteção da 

população e no restabeleci-

mento da ordem.

A iniciativa chamou a 

atenção dos moradores, que 

acompanharam parte da 

movimentação com curio-

sidade e interesse. Para a Bri-

gada Militar, o exercício re-

força o compromisso com a 

segurança pública em Barra 

do Ribeiro, colocando em 

prática medidas preventivas 

que podem fazer a diferença 

em situações reais.

O Plano de Defesa da Ci-

dade segue como uma estra-

tégia contínua de qualificação 

e aperfeiçoamento das polí-

cias, garantindo que o muni-

cípio esteja preparado para 

responder com eficiência a 

ocorrências complexas.

Um Pedido de Provi-

dências do vereador Lucas 

Campos foi aprovado na 

mais recente sessão ordi-

nária da Câmara e busca 

junto ao Executivo a reali-

zação de serviços que pro-

porcionem melhorias no 

entorno da Escola Francis-

co Rosales Neumann, no 

bairro Três Vendas. Na 

proposição, que contou 

com o apoio de todo o Ple-

nário, o parlamentar suge-

re a repintura da faixa de 

pedestre em frente ao co-

légio, além da construção 

de um abrigo com parada 

de ônibus e a adequação 

do estacionamento, pas-

sando de frontal para oblí-

quo.

As ações solicitadas no 

Pedido partiram de mora-

dores e da comunidade es-

colar, segundo garantiu 

Lucas nas justificativas 

anexadas. "A implantação 

dessas melhorias contri-

bui diretamente para a 

proteção dos alunos, a or-

ganização do espaço urba-

no e a valorização do am-

biente escolar como espa-

ço de cidadania", disse.

Vereador
solicita
melhorias
no entorno
de escola



SAÚDE   Quando ocorrer, seleção será feita por provas e títulos. Cargos
exigem ensino médio completo e oferecem salário base de R$ 3.036,00.

Processo seletivo para
agentes de saúde e de
endemias foi aprovado

Membros do Conselho de Cultura tomaram posse

A Câmara de Vereadores de 

Barra do Ribeiro aprovou por 

unanimidade, em sessão ordi-

nária realizada no dia 17 de 

abril, um Projeto de Lei do Po-

der Executivo que autoriza a 

realização de processo seleti-

vo para a contratação de Agen-

tes Comunitários de Saúde e 

Agentes de Combate às Ende-

mias no município.

O projeto, agora transfor-

mado em lei, foi sancionado 

pelo prefeito João Francisco 

na quarta-feira, 23 de abril. 

Na tarde da última terça-

feira, 22 de abril, ocorreu a 

cerimônia de posse dos novos 

integrantes do Conselho Mu-

nicipal de Políticas Culturais 

de Barra do Ribeiro, que 

atuarão no mandato de 2025 a 

2027. A solenidade foi condu-

zida pelo prefeito João Fran-

cisco Feijó e pela vice-prefeita 

Kátia Olizsewski, no Galpão da 

Com isso, o município poderá 

abrir um edital específico para 

o preenchimento de vagas nas 

duas funções. O número de 

vagas ainda será definido pela 

Secretaria de Saúde no edital 

do processo seletivo.

De acordo com o texto da 

lei, a seleção dos candidatos 

será feita por meio de provas e 

análise de títulos. Para concor-

rer, os interessados deverão 

possuir, no mínimo, ensino 

médio completo. A carga horá-

ria é de 40 horas semanais, 

com vencimento base de R$ 

3.036,00 para ambos os car-

gos.

A iniciativa busca reforçar 

as equipes que atuam direta-

mente na atenção básica em 

saúde e no controle de doen-

ças e endemias, áreas funda-

mentais para o bem-estar da 

população. A previsão é de 

que, com a publicação do 

edital, sejam detalhados os 

prazos, critérios de seleção e 

os requisitos específicos para 

cada função.
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Prefeitura, localizado dentro 

do Parque Farroupilha Walter 

Dahse Naibert.

O Conselho é formado por 

doze membros titulares, sen-

do seis eleitos pela comuni-

dade por meio de votação onli-

ne realizada recentemente e 

seis indicados pelo Poder 

Público, representando dife-

rentes áreas da Administração 

Municipal, conforme estabe-

lece a legislação vigente.

A posse marca o início de 

uma nova etapa no fortaleci-

mento das políticas culturais 

no município. O Conselho 

atua como espaço de diálogo 

entre sociedade civil e poder 

público, com a missão de pro-

por, acompanhar e fiscalizar 

A composição democrática 

do órgão garante a representa-

tividade da população nas 

decisões relacionadas ao se-

tor, além de incentivar a par-

ticipação cidadã na formu-

ações que valorizem e desen-

volvam a cultura local em 

todas as suas formas de ex-

pressão.

lação de políticas públicas 

voltadas à cultura. Com a 

posse dos novos membros, o 

município reafirma seu com-

promisso com o planejamento 

cultural participativo e com a 

valorização das tradições, 

manifestações artísticas e 

patrimônios de Barra do 

Ribeiro.

ASCOM PMBR/DIVULGAÇÃO



A multinacional chilena 

CMPC está entre as principais 

interessadas na concessão, 

uma vez que depende direta-

mente da implantação do no-

vo terminal para viabilizar a 

construção de uma nova 

planta industrial em Barra do 

Ribeiro. Avaliado em cerca de 

R$ 24 bilhões, o empreendi-

mento projeta a criação de 12 

mil empregos na fase de obras 

e outros 1,5 mil postos de 

trabalho diretos e indiretos na 

operação, reforçando o poten-

cial transformador do projeto 

para a região.

Com capacidade para pro-

duzir 2,5 milhões de toneladas 

de celulose branqueada por 

ano, a planta da CMPC utili-

zará exclusivamente o trans-

porte hidroviário para escoar 

a produção. Esse fator reforça 

a necessidade de moderniza-

ção e ampliação da infraes-

trutura portuária do Estado, 

especialmente em Rio Grande, 

que poderá se consolidar 

como um dos maiores polos 

logísticos da América Latina 

no setor até 2035, com movi-

mentação estimada em mais 

de 4,5 milhões de toneladas 

Um leilão estratégico pre-

visto para acontecer em maio 

no Porto de Rio Grande deverá 

desencadear importantes 

transformações econômicas e 

logísticas no Estado e, espe-

cialmente, para o município 

de Barra do Ribeiro. A área em 

questão, localizada na Ponta 

Sul do Porto Novo, será des-

tinada à instalação de um ter-

minal de uso privado voltado 

ao armazenamento e movi-

mentação de celulose. O valor 

mínimo estipulado para o 

leilão é de R$ 147 milhões, mas 

o investimento total previsto 

para o projeto ultrapassa R$ 

800 milhões.

anuais.

Os impactos econômicos 

devem ser amplos e positivos. 

Estima-se que apenas nos 

primeiros quatro anos após a 

concessão, o terminal em Rio 

Grande receba R$ 780 milhões 

em investimentos, gerando 

reflexos diretos em outras 

cidades, como Pelotas e Barra 

do Ribeiro. Em Pelotas, haverá 

duplicação da carga existente, 

enquanto na Barra será criado 

um terminal hidroviário para 

dar suporte à produção da 

nova planta.

O governo do Estado tam-

bém aponta ganhos relevantes 

em arrecadação: a empresa 

vencedora da licitação deverá 

pagar cerca de R$ 1,8 bilhão 

em impostos ao longo do con-

trato. O desenvolvimento da 

cadeia da construção civil, da 

ope ra ç ã o  log í s t ica  e  d a 

geração de renda promete 

modificar o cenário econô-

mico da zona sul do Estado e, 

de forma particular, de muni-

cípios como Barra do Ribeiro, 

que passariam a integrar de 

forma mais ativa o mapa da 

logística e da produção indus-

trial gaúcha.

A área que será leiloada 

tem histórico de concessão 

anterior à Construtora Quei-

roz Galvão, firmada em 2005, 

com a promessa de movimen-

tar ao menos R$ 150 milhões 

anuais e gerar mil empregos 

permanentes. No entanto, as 

atividades foram paralisadas 

em 2017 e os termos do con-

trato não foram cumpridos, o 

que resultou na rescisão da 

concessão.

Agora, com uma nova pro-

posta robusta e voltada à ex-

portação de celulose, abre-se 

uma nova oportunidade para 

reativar a área com potencial 

de impulsionar fortemente o 

desenvolvimento da região e, 

em especial, colocar Barra do 

Ribeiro em posição estratégi-

ca no cenário industrial do 

Estado.

ECONOMIA   Novo terminal portuário em Rio Grande deve viabilizar o
megainvestimento da CMPC em Barra do Ribeiro. Leilão ocorre em maio.

Terminal no porto de
Rio Grande deve ser o
próximo passo da CMPC
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REGISTRO DE TÍTULOS E DOCUMENTOS
COMARCA DE BARRA DO RIBEIRO/RS

EDITAL - NOTIFICAÇÃO EXTRAJUDICIAL

FABIO PEREIRA CERVELIN, Oficial Registrador dos Registros Públicos 
da Comarca de Barra do Ribeiro/RS, FAZ SABER, em cumprimento ao 
disposto no art. 756, §2°, da Consolidação Normativa Notarial e Re-
gistral da CGJ-TJ/RS, para ciência dos interessados, que ANTONIO 
BORTOLOTTI DA CUNHA, brasileiro, separado judicialmente, apo-
sentado, CPF n° 418.045.620-68, residente e domiciliado em Porto 
Alegre/RS, postula a regularização de imóvel de sua propriedade 
através LOCALIZAÇÃO DE PARCELA, de uma área de terras de 
6.840,00m², origem no R-05-20 da matrícula n° 20 deste RI, 
localizada em Barra do Ribeiro/RS. Neste sentido, para suprir a falta 
de anuência pelo proprietário registral dos imóveis das matrículas n° 
2.676 e 2.699 deste RI, localizadas na Rodovia Federal BR-116, entre 
o Km 333 e 334, Zona Rural, Barra do Ribeiro/RS, fica o seu titular 
AGROPECUÁRIA GUARAÚNA LTDA, empresa brasileira, CNPJ n° 
92.307.628/0001-52, NIRE n° 43201681817, NOTIFICADO do teor 
do mapa e memorial descritivo do pedido de Localização de Parcela da 
fração ideal assim descrita: "Uma fração ideal com área 
superficial de 6.840,00m² (Seis mil, oitocentos e quarenta 
metros quadrados), situada na RODOVIA FEDERAL BR-116, 
setor 007, quadra 00101, Lote Administrativo 0044, Inscrição 
Municipal n° 43151-0, Zona de Expansão Urbana do município 
de Barra do Ribeiro/RS, com as seguintes descrições, AO 
NORTE, confronta-se com imóvel de Jorge Vartuires Bortolotti 
da Cunha (Matrícula n° 20 - R.05), AO LESTE, confronta-se 
com o alinhamento da Rodovia Federal BR-116, AO SUL, 
confronta-se com o imóvel de Eduarda Rodrigues Bortolotti 
(Matrícula n° 20 - R.40) e AO OESTE, confronta-se com o imó-
vel de Agropecuária Guaraúna Ltda (Matrículas n° 2.676 e 
2.699)". Eventuais IMPUGNAÇÕES ao pedido devem ser 
apresentadas perante este Ofício de Títulos de Documentos, na Rua 
Coronel Araújo Ribeiro, 367, Centro, Barra do Ribeiro/RS, em dias 
úteis das 08:30hs às 11:30hs, e das 13:00hs às 17:00hs, dentro do 
prazo de 15 (quinze) dias a contar da data desta publicação, com a 
ADVERTÊNCIA de que a não apresentação de impugnação implicará 
a ANUÊNCIA tácita ao pedido de localização de parcela.

PUBLICIDADE
LEGAL



NAS ENTRELINHAS
Longe de mim ficar seme-

lhante àquela rainha má de 

uma história bem conhecida 

de todos.

Longe de mim ficar inda-

gando ao espelho se existe al-

guém mais bela do que eu. 

Nem sou louca de fazer isto, 

pois sei que ele me mostraria 

uma longa lista de beldades.

Não sou muito fã de espe-

lhos. Eles sempre me indicam 

alguma imperfeição nova na 

qual não tinha reparado 

ainda. Minha sombra é meu 

espelho. Sim, não se assombre 

Andava pela calçada, quan-

do me deparei com a sombra 

caminhando à minha frente. 

Observei o contorno da cabeça 

e lembrei que tinha esquecido 

de pentear o cabelo.

ao ler estas palavras.

Descobri esta utilidade da 

sombra faz pouco tempo.

Passei a mão pela cabeça e 

fui ajeitando os rebeldes fios 

tendo como parâmetro minha 

fiel companheira.

Esta sou eu...

Outro dia, caminhando pe-

la rua, observei, novamente, 

meu contorno na calçada.

Minha cabeça apresentava 

um contorno perfeito. Ne-

nhum fio de cabelo fora do lu-

gar. Se a cabeça está bem, todo 

o resto também deverá estar. 

Pelo menos é o que presumo.

Diferente do espelho de vi-

dro ou cristal, a sombra me 

mostra de maneira clara o que 

posso consertar sem a neces-

sidade de olhar minha ima-

gem falando para mim que 

quase tudo precisa ser rearru-

mado.

Fiquei feliz com o que vi.

A sombra, por si só, já nos 

presta um grande serviço, pois 

quando podemos vê-la signi-

fica que estamos de costas 

para a luz, assim ela nos avisa, 

se olhamos demais para ela, 

que está na hora de voltarmos 

o rosto para a Luz e iluminar o 

semblante e o coração.

Foi assim que elegi a som-

bra para ser meu reflexo.

Os desavisados podem 

achar estranho ou bizarro, tal-

vez porque nunca olharam 

para sua sombra com o devido 

cuidado.

Nas Entrelinhas
Meu espelho

Ana Maria Würdig Ribeiro

MURAL CULTURAL

Mas o que me chama a 

atenção é a questão religiosa 

dos italianos, que povo de fé!

É incrível a forma como 

eles se alicerçam em suas 

crenças religiosas, para se-

guirem suas vidas. Um exem-

plo disso são os "capitéis".

Os imigrantes italianos 

passaram muitas dificuldades 

no início, pois não havia 

praticamente nada em estru-

tura para recebê-los. Tiveram 

que iniciar suas lavouras e 

criações, construir suas casas 

e criar seus filhos em lugares 

inóspitos e perigosos.

Mas com muito trabalho e 

fé conseguiram desenvolver 

cidades maravilhosas, princi-

palmente na Serra Gaúcha, 

onde a produção de uvas é o 

carro-chefe do sustento das 

famílias, com produtos de 

toda ordem, como vinhos e 

seus derivados, sucos, pães, 

entre tantos outros.

Recentemente, em abril de 

2025, eu e minha esposa 

fomos passar um final de 

semana na cidade de Bento 

Gonçalves-RS, região que é 

Este ano de 2025 marca os 

150 anos da imigração italiana 

no Rio Grande do Sul, um povo 

cultural invejável seja na 

religiosidade, no trabalho, na 

música e em tudo o que ronda 

suas vidas.

São pequenas capelinhas, 

bem construídas, pintadas, 

com imagens de santos cató-

berço da colonização italiana 

no estado. Logo que chega-

mos, fomos visitar os vinhe-

dos, lugar de exuberante bele-

za natural, com pousadas e 

restaurantes. Difícil descrever 

tanta beleza.

O que me chamou a aten-

ção foi que ao longo das es-

tradas encontram-se os "ca-

pitéis", eu os conhecia apenas 

dos livros e da internet e agora 

tive a oportunidade de conhe-

cê-los de perto.

licos, dispostas ao longo das 

estradas. É o maior símbolo da 

fé desse povo, que mesmo 

diante de uma dura realidade 

não se deixaram esmorecer e 

construíram suas vidas.

Ao todo, em 10 cidades da 

região italiana, são: 252 capi-

téis, 175 capelinhas, 23 grutas, 

16 igrejas e duas ermidas, que 

foram mapeados nos Cami-

nhos da Imigração e da Fé.

Estes números da fé italia-

na acabaram por criar natu-

ralmente uma rota de turis-

mo, denominada de "Rota dos 

Capitéis", que recebe semanal-

mente milhares de turistas.

A "Rota dos Capitéis" é um 

belíssimo lugar para ser visi-

tado e para ser visto com os 

olhos da fé!

"Turistar" por lá é uma 

aula de cultura e fé! Não perca 

essa oportunidade!

Além de um passeio magní-

fico, os capitéis nos levam a 

uma profunda reflexão sobre 

o quanto a fé pode nos im-

pulsionar diante das dificul-

dades, pois sem a fé, com 

certeza os imigrantes italianos 

teriam sucumbido às dificul-

dades.

Mural Cultural
A rota dos

capitéis

Professor Eduardo Fraga
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NOSSA TERRA E NOSSA
O mês de abril está intima-

mente ligado a um animal que 

garantiu a sobrevivência e 

ascensão da humanidade, 

assim definido pelo poeta 

islâmico Albutanabi: "Inferior 

a todos os seus pares no reino 

animal, o cavalo fez do homem 

um rei". Vale lembrar que no 

dia 23 deste mesmo mês é dia 

de São Jorge, o santo guerreiro 

que é representado em seu 

cavalo branco e, segundo a 

crença, protege a todos que 

nascem em seu mês. Intima-

mente ligado ao cavalo e nas-

cido no dia 24 de abril de 1980, 

con t a m os  u m  p ou co  d a 

História de Ricardo Albu-

querque Py.

Filho de Célia Beatriz de 

Albuquerque Py e Antônio 

Carlos Albuquerque Py, ape-

sar de ter nascido em Porto 

Alegre, foi na Cabanha Capão 

Redondo que além de passar a 

sua infância, foi criado no 

lombo do cavalo, tendo como 

irmãos a Renata e o Rodrigo. 

Sendo um grande exemplo do 

que é ser gaúcho, por aqui 

pelos nossos pampas e pela 

nossa cidade cursou o Ensino 

Fundamental. O Ensino Mé-

dio, por sua vez, foi cursado no 

Colégio Anchieta e, com a sua 

formatura, fez sua jornada 

acadêmica na PUC onde se 

formou em Administração no 

Com a experiência adqui-

rida junto a um sócio, criou a 

PH Negócios Rurais, desti-

nada aos remates de cavalos e, 

como o nome já diz, negócios 

ligados ao meio rural. Atual-

mente, a PH tornou-se União 

Negócios Rurais. Como mui-

tas coisas na vida, nossas 

paixões na infância moldam 

nossas vocações e assim foi 

com ele e com o cavalo.

No ano de 2002, começou 

seu namoro com a Bruna, com 

a qual casou no dia 5 de no-

vembro de 2011. Com isso, 

ano de 2001.

Na sua jornada profissio-

nal, passou pelo Banrisul, pela 

Thyssen, pela Empresa de Pu-

blicidade Pública e por escri-

tórios de contabilidade e de 

auditoria. Mas como seria 

administrar a própria empre-

sa?

posso dizer que vem como ele 

também é conhecido, o pai do 

Joaquim, que nasceu em se-

tembro de 2015, e o pai da 

Anita, nascida em julho de 

2018. Com uma viagem já 

programada para o Paraná, a 

programação era voltar a 

tempo para acompanhar o 

nascimento da filha, só que o 

que todo mundo esqueceu foi 

de combinar com a Anita, que 

resolveu vir ao mundo quando 

o pai chegou no destino, o que 

o levou a conhecer a filha três 

dias depois do nascimento.

Além do casamento e dos 

filhos, a parceria com a Bruna 

se estendeu para os negócios. 

Com a já então criada Escola 

de Educação Infantil Jardim 

Encantado, um novo sonho 

nasceu, compartilhado com a 

Rosane, mãe da Bruna. Os três 

fundaram o Colégio Égalité 

Uma vida é formada por 

muitas maneiras, muitas 

escolhas, muitos caminhos e 

isso é comum para todos nós, 

mas para aqueles que fazem 

História fazendo a diferença 

na vida das pessoas, apesar de 

às vezes o caminho parecer 

injusto e difícil, basta saber 

que o sol nascerá novamente. 

Dentro dessas escolhas a 

História nos mostra que para 

sermos forjados como huma-

nos, um dia, lá no passado, 

fomos coroados no lombo e 

nas patas do cavalo, e para 

termos esperança no futuro 

não existe outro meio de 

construção que não seja a 

educação.

Apesar do apelido "Baxi-

nho", suas escolhas o fazem 

um gigante.

Educação Integrada, o pri-

meiro colégio particular da 

cidade atendendo os públicos 

da Educação Infantil ao En-

sino Superior, sendo por ali 

que trabalha um tal professor 

de História que vos fala.

Por último, e não menos 

importante, o Ricardo é colo-

rado - o que demonstra muito 

bom gosto - e presidente do 

Nacional, um dos clubes de 

grande tradição de nossa ci-

dade. E anualmente participa 

da organização do Grenal 

Gambas e Tampax.

Nossa Terra e Nossa Gente
Ricardo

Albuquerque
Py

Lucas Bonebergr
FOTOS: RICARDO PY/ARQUIVO PESSOAL

www.novotempojnt.com.br
UM PATRIMÔNIO DO POVO.
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PrÓXIMA SESSÃO ordinária 08 de maio de 2025, às 19 horas, no plenário legislativo

A Câmara de Vereadores de 

Barra do Ribeiro aprovou por 

unanimidade, em sua mais re-

cente sessão, o Indicativo de 

Projeto de Lei que propõe a 

criação do Programa de Equo-

terapia no município. A inicia-

tiva, de autoria do vereador 

Juliano Duarte, tem como ob-

jetivo oferecer a equoterapia 

como método terapêutico de 

tratamento para pessoas com 

Transtorno do Espectro Au-

tista (TEA), deficiências físicas 

e mentais, ou necessidades es-

peciais em geral.

Conforme o texto aprova-

do, a equoterapia é definida 

A proposta também prevê 

que o Poder Executivo poderá 

firmar convênios e parcerias 

com instituições públicas e 

como um método de reabi-

litação que utiliza o cavalo em 

uma abordagem interdisci-

plinar para promover o desen-

volvimento biopsicossocial 

dos participantes. O programa 

visa auxiliar no desenvolvi-

mento físico, psicológico, edu-

cacional e emocional dos be-

neficiários, com foco na me-

lhoria da coordenação moto-

ra, postura, equilíbrio, força 

muscular, comunicação, so-

cialização e autoestima.

privadas para viabilizar a im-

plantação do programa, ga-

rantindo os recursos financei-

ros e estruturais necessários. 

As despesas poderão ser co-

bertas por dotações orçamen-

tárias próprias, além de convê-

nios, doações e outras fontes 

legais de financiamento.

A regulamentação do pro-

grama, incluindo os critérios 

para inscrição, seleção e 

acompanhamento dos partici-

pantes, bem como os requisi-

tos das entidades parceiras, fi-

cará a cargo do Executivo Mu-

nicipal.

A justificativa do Indicativo 

de Projeto de Lei destaca que a 

prática da equoterapia já é 

reconhecida oficialmente pela 

Lei Federal nº 13.830, de 13 de 

maio de 2019, além de contar 

com o respaldo do Conselho 

Federal de Medicina e do 

Conselho de Fisioterapia e 

Terapia Ocupacional como 

uma abordagem terapêutica 

eficaz.

Com a aprovação legislati-

va, o próximo passo será a aná-

lise da proposta pelo Execu-

tivo, que poderá transformá-la 

em projeto de lei definitivo 

para implantação no municí-

pio.

Vereadores aprovaram proposta
para instituir um programa de
equoterapia em Barra do Ribeiro

Câmara aprova proposta
para fortalecer serviços
locais de emergência

A Câmara de Vereadores 

de Barra do Ribeiro aprovou 

um Pedido de Providências 

que solicita ao Executivo 

Municipal a ampliação dos 

dias de atendimento no 

Posto de Saúde da localidade 

do Douradilho. A medida 

busca atender a crescente 

demanda da comunidade, 

q ue  ma nté m um fluxo 

constante de usuários em 

busca de serviços de saúde.

A medida visa melhorar a 

qualidade do atendimento 

prestado e proporcionar 

mais comodidade aos mo-

radores do Douradilho, que 

muitas vezes precisam se 

deslocar até outras unidades 

de saúde do município devi-

do à limitação de horários.

Conforme a justificativa 

do pedido da vereadora 

Roseli Nunes de Souza, a 

atual oferta de atendimento 

tem se mostrado insufi-

ciente para atender de for-

ma adequada à população 

da região. A proposta sugere 

a inclusão de, pelo menos, 

mais um dia de atendimento 

médico no local, o que am-

pliaria o acesso da comuni-

dade aos serviços de atenção 

básica à saúde.

Com a aprovação unâni-

me do pedido, a solicitação 

foi encaminhada ao Exe-

cutivo Municipal para ava-

liação da viabilidade e pos-

sível implementação.

Pedido visa
ampliar o
atendimento
na UBS do
Douradilho

Foi aprovado por unanimi-

dade, na Câmara de Verea-

dores de Barra do Ribeiro, um 

Pedido de Providências que 

propõe ao Executivo Munici-

pal o estudo de medidas para 

fortalecer os serviços de emer-

gência e segurança pública no 

município. A proposição, 

apresentada pelo vereador Lu-

cas Campos, sugere a reativa-

ção do Corpo de Bombeiros 

Voluntários local ou, caso isso 

não seja possível no momento, 

a celebração de convênio com 

outra corporação voluntária 

da região.

De acordo com o docu-

mento, o objetivo é assegurar 

recursos básicos, capacitação 

e estrutura de trabalho para 

O texto também destaca a 

existência, em Barra do Ri-

beiro, de moradores com for-

mação como bombeiro civil, o 

que representa um potencial 

humano que pode ser apro-

veitado em uma futura rees-

truturação da corporação vo-

luntária. A valorização desses 

profissionais e o incentivo à 

sua participação são aponta-

dos como pontos importantes 

para o fortalecimento do vo-

garantir uma resposta mais 

rápida e eficiente em situa-

ções emergenciais, como en-

chentes, eventos climáticos 

extremos, queimadas e incên-

dios residenciais — situações 

que têm sido recorrentes na 

cidade nos últimos anos.

luntariado local e a melhoria 

da segurança pública.

Com a aprovação legisla-

tiva, o próximo passo será a 

análise da viabilidade por 

parte do Executivo Munici-

pal.

Entre os anos de 2017 e 

2019, o município contou com 

seu próprio Corpo de Bom-

beiros Voluntários, que, se-

gundo a justificativa do Pedido 

de Providências, prestou 

relevantes serviços à popula-

ção. A proposta aprovada 

busca resgatar essa estrutura 

desativada, entendendo-a 

como um investimento pre-

ventivo diante dos riscos am-

bientais que vêm se intensi-

ficando.

Na sessão do dia 17 de 

abril, o Plenário da Câma-

ra de Barra do Ribeiro 

aprovou por unanimidade 

um Pedido de Providência 

da vereadora Roseli Nunes 

de Souza endereçado à 

Companhia Riograndense 

de Saneamento (CORSAN). 

No documento, ela solicita 

a substituição urgente de 

reservatórios localizados 

no distrito Douradilho.

"Os reservatórios estão 

em visível estado de de-

composição (vários pontos 

de ferrugem). Consideran-

do que pode comprometer 

a qualidade da água arma-

zenada, confirmar-se a ur-

gência na substituição dos 

tanques", diz a justificati-

va assinada pela propo-

nente.

Vereadora
encaminha
pedido
à CORSAN
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